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1. INTRODUÇÃO  

 

O objetivo deste Projeto Integrado (PI) é conhecer as principais práticas de agricultura 

orgânica e mineral e desenvolver a implementação dessas práticas nas propriedades agrícolas. 

Tendo em vista o desenvolvimento de atividades extensionistas no âmbito da olericultura e 

nutrição mineral de plantas. 

 

1.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

Este relatório tem por objetivo apresentar informações obtidas durante visita técnica ao 

Sítio São Luiz, situado na cidade de Mogi Mirim, no estado de São Paulo. A propriedade fica 

localizada latitudinalmente 22°21'34.9" Sul e longitudinalmente 47°02'59.5" Oeste, com 

altitude aproximada de 640 metros em relação ao nível do mar.  

 

1.2 CULTURAS PRODUZIDAS 

 

Atualmente, a propriedade possui 1 (um) hectare cultivado com a cultura do tomate, sendo 

as variedades: Italiano (Solanum lycopersicum 'Roma') e Colt (sem nomenclatura publicada). 

O espaçamento de plantio é de 0,70 metro entre plantas e 1,0 metro entre linhas. O número 

de plantas é de, aproximadamente, 11.500 por hectare. 

 

 

2. ANÁLISE DE SOLO 

 

Foi utilizada amostra de solo disponibilizada pelo produtor. A mesma é datada do mês 

de maio de 2023. Também foram compartilhadas informações sobre a adubação realizada no 

plantio da cultura.  

A adubação de plantio foi realizada com adubo composto por Nitrogênio (N), Fósforo 

(P) e Potássio (K) sendo a fórmula comercial 04-14-08. Cada cova recebeu 50 gramas.  

Quanto ao método de amostragem adotado, o produtor relatou ter seguido o padrão 

convencional, portanto, a amostra completa foi constituída por 20 (vinte) subamostras ou 

amostras simples. Foram coletadas em profundidade de solo que compreendeu a faixa de 0 à 

20 centímetros.   



5 
 

Para coleta do material foi adotado método de movimentação ou caminhamento 

aleatório, evitando pontos próximos à locais que poderiam ocasionar alterações na análise 

laboratorial (cupinzeiros, formigueiros, estradas, moradias, currais, etc.).  

Na imagem abaixo (Imagem 1), está o resultado da análise laboratorial, feito a partir da 

amostra coletada.  

 

Imagem 1 – Resultado Amostragem  

 
                      Fonte: IBRA Megalab 
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3. CÁLCULOS PARA INTERPRETAÇÃO DA ANÁLISE DE SOLO 

 

3.1.1 Soma de bases  

 

A soma de bases (SB) compreende a soma das bases do solo, sendo elas: o Cálcio (Ca), 

o Magnésio (Mg), o Potássio (K) e o Sódio (Na). Esta última base pode ser desconsiderada para 

regiões úmidas e distantes do mar, como neste estudo, por exemplo. 

 

𝑆𝐵 = 𝐶𝑎2+ + 𝑀𝑔2+ +  𝐾+ 

𝑆𝐵 = 29 + 8 +  0,8 

𝑆𝐵 = 37,8 𝑚𝑚𝑜𝑙𝑐/𝑑𝑚3 

 

3.1.2 Capacidade de troca de cátions 

 

A capacidade de troca de cátions se refere a quantidade de cargas negativas que o solo 

analisado possui. A formulação deste cálculo considera a soma da soma de bases (conforme o 

tópico anterior evidencia), o valor de Hidrogênio (H) e Alumínio (Al).  

Este cálculo considera uma parte básica (composta pela SB) e uma parte ácida 

(composta por H+ e Al3+).  

𝐶𝑇𝐶 = 𝑆𝐵 +  𝐻+ +  𝐴𝑙3+ 

𝐶𝑇𝐶 =  37,8 + 27 + 0 

𝐶𝑇𝐶 = 64,8 𝑚𝑚𝑜𝑙𝑐/𝑑𝑚3 

 

3.1.3 Saturação por bases  

 

A saturação por bases (V%) analisa a porcentagem do solo que está ocupada/saturada por bases, 

ou seja, expressa a parte da CTC ocupada por Cálcio, Magnésio e Potássio.   

  

𝑉% = (
100 ∗ 𝑆𝐵

𝐶𝑇𝐶
) 

𝑉% = (
100 ∗ 37,8

64,8
) 

𝑉% ≅ 58,33 
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3.1.4 Saturação por alumínio  

 

Em alguns casos é possível analisar qual é a saturação por alumínio, porém é necessário 

que a análise laboratorial evidencie no resultado da amostragem a concentração deste elemento.  

Este parâmetro é importante para sabermos a toxidez presente no solo causada pela 

presença de Al3+, sendo a correção feita por meio de Gessagem. Além disso, com o manejo 

correto do solo é possível melhorar as características do perfil do solo, uma vez que, é possível 

tornar horizontes mais profundos aptos a beneficiarem o crescimento radicular. 

 

 

𝑚% = (
100 ∗ 𝐴𝑙3+

𝑆𝐵 + 𝐴𝑙3+
) 

 

 

3.1.5 Método para recomendação de calagem   

 

Para efeito de pesquisa, foi utilizado o método de correção por elevação da saturação 

por bases. Este método implica elevar os teores de Ca, Mg e K de acordo com valores pré-

estabelecidos. Como dito anteriormente, estes valores foram considerados na literatura 

disponibilizada pelo Instituto Agronômico de Campinas (IAC), por meio do Boletim 100, 

conforme a figura abaixo (Imagem 2).  

 

Imagem 2 – Recomendação de Calagem 

 
                            Fonte: Instituto Agronômico de Campinas (IAC) – Boletim 100  

 

 

Para elevar a saturação por bases de acordo com o método acima apresentado, é preciso 

calcular a necessidade de calcário. 

 

 

 

𝑁𝐶 (𝑡𝑜𝑛 ℎ𝑎)⁄ = (
(𝑉2 − 𝑉1) ∗ 𝐶𝑇𝐶

𝑃𝑅𝑁𝑇 ∗ 10
) 
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▪ NC – Necessidade de Calcário (𝑡𝑜𝑛 ℎ𝑎)⁄ ; 

▪ V1 – Saturação por bases do solo; 

▪ V2 – Saturação por bases do solo desejada, em função da cultura; 

▪ CTC - Capacidade de Troca de Cátions; 

▪ PRNT – fator de correção, que leva em conta a qualidade do corretivo. 

 

𝑁𝐶 = (
(80 − 58,33) ∗ 64,8

90 ∗ 10
) 

𝑁𝐶 = 1,6 𝑡𝑜𝑛/ℎ𝑎 Calcário Dolomítico 

 

Como a concentração de Magnésio no calcário dolomítico é de, aproximadamente, entre 

13 - 21%, para efeito de cálculo, pelo método da calagem, podemos observar: 

 

1 𝑡𝑜𝑛 𝐶𝑎𝑙𝑐á𝑟𝑖𝑜 𝐷𝑜𝑙𝑜𝑚í𝑡𝑖𝑐𝑜 − 21% de Magnésio 

1,6 𝑡𝑜𝑛 𝐶𝑎𝑙𝑐á𝑟𝑖𝑜 𝐷𝑜𝑙𝑜𝑚í𝑡𝑖𝑐𝑜 − 𝑥 % de Magnésio 

𝑥 = 1,6 ∗ 21% 

𝑥 = 33,6%  𝑑𝑒 𝑀𝑎𝑔𝑛é𝑠𝑖𝑜 

 

Então, se analisarmos que o valor apresentado pela análise laboratorial e compararmos 

com a necessidade indicada pelo Boletim Técnico, podemos perceber que seria necessário a 

correção deste parâmetro. Porém, como efetuamos a recomendação de calagem acima, a adição 

de Magnésio será feita por consequência, obtendo então o valor corrigido de 10,688 𝑚𝑚𝑜𝑙𝑐/

𝑑𝑚3. 
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4. RECOMENDAÇÃO DE ADUBAÇÃO 

 

 As recomendações de adubações minerais partiram das especificações apresentadas pelo 

Boletim Técnico 100, o qual traz consigo a demanda nutricional da cultura escolhida.  

  

Imagem 3 – Recomendação de adubação 

 
                            Fonte: Instituto Agronômico de Campinas (IAC) – Boletim 100  

 

 Após a identificação dos critérios para à adubação, foi possível fazer as recomendações 

seguindo uma série de tópicos que levaram à dosagem que deverá ser aplicada. Sendo eles:  

 

4.1 Passo 1: Verificar a necessidade de N, P2O5 e K2O; 

 

 A identificação da necessidade de nutrientes foi feita considerando os valores obtidos 

na análise de solo (resultados laboratoriais), com exceção do valor de Nitrogênio, que é feito 

via análise foliar.  

 Os valores obtidos são:   

▪ N = 60 kg/ha ; 

▪ P
2
O

5
 = 800 kg/ha;  

▪ K
2
O = 300 kg/ha

 
 

 

4.2 Passo 2: Verificar a relação entre os nutrientes (somente para N, P e K); 

 

A verificação da relação entre os nutrientes consiste na divisão dos valores apontados 

no 1º passo, pelo menor valor obtido. Neste caso, N, P
2
O

5
 e K

2
O serão divididos por N. 

Então,  

▪ N = 60  / 60 = 1 

▪ P2O5 = 800 / 60 ≅ 14 

▪ K2O = 300 / 60 = 5 

A relação, portanto, é igual (=) 1 : 14 : 5 
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4.3 Passo 3: Encontrar uma fórmula comercial; 

Para encontrar a fórmula comercial compatível com a relação apontada no 2º passo, 

repete-se o processo feito para verificar a relação entre os nutrientes. O adubo selecionado para 

o estudo foi o NPK 02-28-10 pois seria a formulação compatível com a relação necessária. 

Então,  

▪ 02 / 02 = 1 

▪ 28 / 02 = 14  

▪ 10 / 02 = 5 

 

Como esta fórmula não existe no mercado, podemos indicar uma adubação para o 

plantio e recomendar adubações de cobertura para suprir a necessidade da cultura. Então, 

podemos utilizar a fórmula comercial 09 – 26 – 12, muito utilizado em cultivos de olerícolas, e 

complementar com adubações de cobertura com MAP e Sulfato de Potássio (K2SO4). 

 

 

4.4 Passo 4: Calcular a necessidade de aplicação (NA); 

 

As necessidades de aplicações serão: 

 

𝑁𝐴 (𝑘𝑔 ℎ𝑎)⁄ = 100 ∗  
(𝑁 + 𝑃2𝑂5 + 𝐾2𝑂)

(𝑁 + 𝑃2𝑂5 + 𝐾2𝑂)
 

𝑁𝐴 (𝑘𝑔 ℎ𝑎)⁄ = 100 ∗ 
(60 + 800 + 300)

(9 + 26 + 12)
 

𝑁𝐴 = 2468 𝑘𝑔 ℎ𝑎 ⁄ 𝑑𝑒 𝑁𝑃𝐾 09 −26−12 

 

Com esta aplicação, obteremos os valores totais de 222,12 kg, 641,68 kg e 296,16 kg de 

Nitrogênio, Fosforo e Potássio, respectivamente. Para atender as necessidades indicadas pelo 

boletim técnico, as adubações de cobertura serão feitas com: 

 

MAP = 330 kg/ha.  

100 𝑘𝑔 𝑑𝑒 𝑀𝐴𝑃 − 48 𝑘𝑔 𝑑𝑒 𝐹ó𝑠𝑓𝑜𝑟𝑜 (𝑃) 

𝑥 𝑘𝑔 𝑑𝑒 𝑀𝐴𝑃 − 158 𝑑𝑒 𝐹ó𝑠𝑓𝑜𝑟𝑜 (𝑃) 

𝑥 = 330 𝑘𝑔 ℎ𝑎⁄  de MAP 
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100 𝑘𝑔 𝑑𝑒 𝑀𝐴𝑃 − 9 𝑘𝑔 𝑑𝑒 𝑁𝑖𝑡𝑟𝑜𝑔ê𝑛𝑖𝑜 (𝑁) 

330 𝑘𝑔 𝑑𝑒 𝑀𝐴𝑃 − 𝑥 𝑑𝑒 𝑁𝑖𝑡𝑟𝑜𝑔ê𝑛𝑖𝑜 (𝑁) 

𝑥 = 30 𝑘𝑔 ℎ𝑎⁄  de MAP 

 

 

Sulfato de Potássio (K2SO4) = 320 kg/ha 

 

100 𝑘𝑔 𝑑𝑒 𝐾2𝑆𝑂4 − 48 𝑘𝑔 𝑑𝑒 𝑃𝑜𝑡á𝑠𝑠𝑖𝑜 (𝐾) 

𝑥 𝑘𝑔 𝑑𝑒 𝐾2𝑆𝑂4 − 153 𝑘𝑔 𝑑𝑒 𝑃𝑜𝑡á𝑠𝑠𝑖𝑜 (𝐾) 

𝑥 = 320 𝑘𝑔 ℎ𝑎⁄  𝑑𝑒 𝐾2𝑆𝑂4 

 

 

4.5 Passo: Necessidade de micronutrientes. 

 

 A adubação para micronutrientes não foi considerada neste estudo, pois a recomendação 

do Boletim Técnico 100 pede aplicações de Boro (B) e Zinco (Zn). Como a uniformidade de 

aplicação via solo do ácido bórico é complexa, necessitando que seja aplicada em volume de 

calda preparada, optamos por não realizar recomendações até que saibamos dimensionar tal 

operação. Portanto, logo abaixo estão as informações contidas no material de consulta. Nota-se 

que não será necessário a aplicação de Zinco pois os parâmetros estão aceitáveis. 

 

Imagem 5 – Recomendação de adubação micronutrientes 

 

                           Fonte: Instituto Agronômico de Campinas (IAC) – Boletim 100  
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5. DEFICIENCIAS NUTRICIONAIS E HISTÓRICO DA ÁREA 

 

 Durante a visita notamos a presença de alguns indicativos de deficiência na cultura. 

Foram observadas manchas pretas, também conhecida como podridão apical, em alguns frutos, 

indicando a necessidade de cálcio (Ca). Este nutriente está fortemente ligado a esse problema. 

Pode ocorrer durante o período de máxima expansão dos frutos, em torno de 2 semanas após 

polinização. Nesse período, qualquer fator que restrinja o suprimento do nutriente para o fruto 

pode aumentar o risco de ocorrência de podridão apical, gerando prejuízos ao final da safra. 

 O produtor relatou que em safras anteriores teve problemas relacionados a esta 

deficiência, resultando em prejuízos de até 5% em sua produtividade.  

 Como forma de ajudar o produtor, podemos recomendar, além da calagem, adubações 

com cálcio na formulação. Existem alguns produtos no mercado que apresentam concentrações 

médias, como por exemplo o Nitrato de Cálcio (Ca(NO₃)₂) que pode apresentar até 16% de Ca, 

podendo ser aplicado junto ao Nitrogênio em aplicações de plantio e/ou cobertura. 

  

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Através deste estudo podemos compreender que problemas nutricionais podem 

comprometer o desempenho da produção, sendo assim, tão importante quanto a correção do 

solo e adubação mineral, é a recomendação adequada de acordo com as necessidades da cultura, 

que só serão perceptíveis através da amostra de solo feita de forma correta.  

 Além da recomendação, é fundamental utilizar os métodos de aplicação e manejo 

eficientes para que os produtos, ao serem inseridos ao solo, expressem seu máximo potencial 

dentro das características oferecidas por ele.  

O produtor relatou que, devido a área ser pequena e ser iniciante no ramo de produção 

de tomate, os investimentos tornam-se desafiadores. A cultura apresenta inúmeros gargalos na 

operação, o que compromete o capital para investir em todo o planejamento, manejo e 

desenvolvimento da produção.  

Como sugestões para otimizar a produção, podemos citar a aquisição de estufas, tendo 

em vista a dimensão da lavoura. Podendo assim reduzir os riscos de ataque de pragas e doenças. 

O planejamento para as próximas safras, para que os investimentos em mão de obra, insumos, 

infraestrutura e agregação de valor seja alavancado e com isso ele possa prosperar na produção 

desta e demais olerícolas. 
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